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I – OBJETIVOS 
A disciplina tem como finalidade dar continuidade à disciplina ERM-5799 – Pesquisa Qualitativa em Saúde: Teoria e 
Método, com enfoque no desenvolvimento de habilidades para o processo de análise e interpretação dos dados 
qualitativos, sem perder de vista a corrente de pensamento que o investigador se apoia. Para tanto, é necessário um 
aprofundamento nas estratégias de coleta de dados, das técnicas de registro e técnicas de análise e interpretação dos 
dados qualitativos. 
 
II – JUSTIFICATIVA 
A disciplina se justifica pela necessidade de qualificação dos pós-graduandos no desenvolvimento de boas práticas em 
pesquisa voltadas ao desenvolvimento de pesquisas no paradigma qualitativo, particularmente, no desenvolvimento da 
análise e interpretação dos dados qualitativos. Essa disciplina incluirá aulas teóricas, estudo individual e seminários de 
alunos, realizados 100% remotamente, com 5h de duração de cada aula. Aulas teóricas e seminários serão ministrados 
de forma síncrona utilizando-se o Google Meet/Zoom Meeting. Aulas e seminários serão gravados e disponibilizados 
aos alunos sob demanda, durante o período de oferecimento da disciplina. A plataforma E-disciplinas (Moodle) será 
utilizada para organizar materiais e comunicações com os alunos. A forma de controle de presença será realizada 
mediante relatórios gerados automaticamente pelo Google Meet/Zoom Meeting (planilha Excel) ao final de cada aula. 
Os alunos deverão dispor de acesso a computador pessoal (preferencialmente), tablet ou celular, com câmera e 
microfone obrigatórios. As avaliações dos alunos (seminários) serão realizadas remotamente, utilizando a plataforma 
Google Meet/Zoom Meeting.  Acompanhamento, avisos e comunicações serão realizados através da plataforma E-
disciplinas (Moodle) e pelo e-mail institucional. No início da disciplina, as responsáveis dialogarão com a turma sobre a 
eventual necessidade de haver estrutura disponível na(s) Unidade(s) para acesso dos alunos ao sistema remoto de 
ensino. 

 
III – CONTEÚDO 

 O lugar da teoria na interpretação dos dados e discussão dos resultados. 

 Estratégias de coleta de dados (entrevistas, grupo focal, photovoice, fotoelicitação, observação, análise 
documental e mapas, manejo de transcrições, coleta de dados remota e presencial). 

 Descrição e organização dos dados (técnicas manuais e uso de softwares, agenda, diário de campo e fichário 
básico.)   

 Interpretação de dados qualitativos (Análise de dados sob o Paradigma da Complexidade; Análise dos Dados 
Etnográficos; Análise de dados na Interpretação da Fenomenologia; Análise dos dados sob a perspectiva de 
Moscovici). 

 Interpretação de dados - narrativas, conteúdo, mapas. 
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IV - AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados da seguinte forma:  
(1) Apresentação de seminário em grupo sobre temas do conteúdo da disciplina.  
(2) Entrega dos exercícios semanais. 
(3) Entrega de um ensaio sobre as contribuições da disciplina no desenvolvimento do projeto de pesquisa (1 página) 
A - Excelente, com direito a crédito, mediante o cumprimento de 100% dos itens (1), (2) e (3);  
B - Bom, com direito a crédito, mediante o cumprimento de 75% dos itens (1), (2) e (3);  
C- Regular, com direito a crédito, mediante o cumprimento de 50% dos itens (1), (2) e (3);  
R - Reprovado, sem direito a crédito, mediante a não realização de nenhuma das atividades 
Sendo assim, a aprovação na disciplina será concedida aos alunos que obrigatoriamente obtiverem: 
No mínimo, o Conceito Final Regular (C). 
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